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Resumo. A qualificação da amparabilidade no âmbito da invéxis se mostra como con-

dição essencial para a realização eficaz da assistência feita pela conscin inversora. Nesta

conjuntura, o inversor predisposto a compreender a equipex de amparadores invexólogos

e atuante conforme assistente multidimensional, conquista a simpatia de amparadores ex-

trafísicos. O presente artigo visa estimular a pesquisa da Amparologia no contexto da

Invexologia apresentando posturas e técnicas que objetivam a ampliação da qualidade

interassistencial. A metodologia utilizada se fundamenta nas observações

e parapercepções do cotidiano do autor e no embasamento teórico obtido através de con-

sulta bibliográfica. Para delinear este artigo, foi elaborada estrutura que aborda: invéxis

e proatividade; sinaléticas parapsíquicas e amparador de função na invéxis; apresentação

do labcon; técnicas e posturas para o aumento da amparabilidade inversora. Os re-

sultados obtidos foram a melhor compreensão quanto à atuação dos amparadores

extrafísicos de função e subsídios para a qualificação de hábitos e posturas visando

o aumento do investimento dessa equipex especializada.

Abstract. The support qualification within the existential inversion shows up as a pre-

condition for the realization of effective assistance of consciential inverter. At this

juncture, the inverter predisposed to understand the extraphysical helpers team of inver-

tologists, and acting as multidimensional assistant, gains the sympathy of extraphysical

helpers. This article aims to stimulate research of supportology in the invexology context

through the presentation of postures and techniques that aim at the interassistance

amplification. The methodology is based on observations and paraperceptions of the

author’s everyday life and theoretical basis obtained through bibliographical research. To

delineate this article, it was elaborated a structure that approaches the existential

inversion and proactivity, parapsychic signal sets and the existential inversion function

helper; presentation of consciousness lab; techniques and postures to increase the

inverter support qualification. The results were better understanding about the role of

extraphysical helpers function and subsidies for qualifying habits and attitudes aimed at

increasing the investment in inverter support qualification.
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INTRODUÇÃO

Definologia. A amparabilidade inversora é a qualidade, propriedade ou condição da

conscin praticante da técnica da inversão existencial (invéxis), homem ou mulher, passível de

ser assistida por amparadores extrafísicos de função, conforme méritos cosmoeticamente

conquistados e o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP).

Sinonímia. 1.  Qualidade do amparo invexológico. 2.  Protegibilidade extrafísica

antecipada. 3.  Amparabilidade precoce; apoio extrafísico precoce. 4.   Sustentabilidade extra-

física inversora.

Antonímia. 1.  Acessibilidade ao assediador de função; acesso ao assédio. 2.   Asse-

dialidade juvenil; assedialidade imberbe. 3.  Desamparo precoce; desapoio precoce. 4.  Dispo-

nibilidade ao asediador. 5.  Falso amparo do inversor; pseudamparabilidade inversora.

Qualificação. No contexto invexológico, torna-se importante a compreensão pelo in-

versor e o estreitamento dos laços com os amparadores extrafísicos objetivando a autoqua-

lificação assistencial no cotidiano. 

Coadjuvantes. Segundo Vieira (2013, p.690), um dos coadjuvantes da técnica da

inversão existencial é “o contato assistencial mais direto, permanente, com os amparadores”.

Daí a importância da qualificação desses contatos.

Hipótese. O amparado de função atua na qualificação do nível de invexiblidade

pessoal, do mesmo modo que quanto maior o nível de profissionalismo interassistencial,

maior o amparo de função.

Objetivo. O objetivo deste artigo é o estímulo à pesquisa da Amparologia e Paraper -

cepciologia dentro do âmbito da Invexologia, através da abordagem da qualificação da

amparabilidade no contexto da invéxis e apresentação de posturas e técnicas visando tal con-

dição. 

Justificativa. A justificativa para tal pesquisa decorre da dificuldade que este autor

e outros inversores relatam da identificação do contato e qualificação do amparo de função,

sendo de relevância ao inversor uma vez que o parapsiquismo se caracteriza como item entre

os fundamentos técnicos da invéxis (Nonato; et al., 2010, p.47,48).

Metodologia. A metodologia utilizada pelo autor foi a consulta bibliográfica e o labo-

ratório consciencial, através de observações e parapercepções dos eventos ocorridos no dia

a dia, como o mapeamento de sinaléticas parapsíquicas, telepatia e outros.

Estrutura. A apresentação do artigo está dividida em 6 seções: I – Invéxis e Proa -
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tividade; II – Amparador Extrafísico e Interassistencialidade; III – Sinaléticas Parapsíquicas

e Comunicação Interdimensional; IV – Amparador de Função na Invéxis; V – Labcon; VI –

Técnicas e Posturas para a Qualificação da Amparabilidade Inversora.

I.  INVÉXIS  E  PROATIVIDADE

Definição. A técnica da inversão existencial é uma das técnicas evolutivas da Consci-

enciologia embasada no planejamento máximo da vida humana, desde a juventude, objet -

ivando a aceleração da evolução pessoal, o cumprimento da proéxis e a prática precoce da

interassistencialidade lúcida.

Inversão. Inverter a existência significa ir contra o fluxo das tradições e costumes en-

raizados da sociedade intrafísica divergentes dos princípios e valores pessoais assumidos no

último período intermissivo. Tal inversão exige abertismo consciencial. 

Abertismo. Para tanto, a conscin que opta pela aplicação da invéxis necessita do

desenvolvimento constante dessa condição neofílica, ou seja, abertura autopensênica às ver-

pons da Conscienciologia, às reciclagens intraconscienciais e aos próprios amparadores de

função, que intuem e auxiliam a conscin conforme mostra-se ativa e coerente com as pro -

postas e planejamentos do curso intermissivo.

Amparabilidade. Pela lógica, a conscin que prioriza a assistência desde a juventude

pela técnica da invéxis tem amparo de função, sendo seu nível medido de acordo com a qua -

lidade de sua assistência e dedicação à evolução, indicando ser a proatividade do inversor

necessária à qualificação do amparo. Quanto maior a qualidade assistencial, maior a com -

petência e amparabilidade da conscin.

Invexibilidade. Além da qualificação assistencial, a qualidade do desempenho indivi-

dual na utilização da técnica da invéxis indica maior proatividade evolutiva da conscin

inversora, atrativa para os amparadores. Essa qualidade pode ser medida através do in -

vexograma (NONATO, 2007).

ResponsabIilidade. Ainda na fase preparatória da proéxis, segundo Couto (2014, p.

63), a conscin é poupada de algumas responsabilidades maiores relativas à fase executiva da

proéxis, no entanto, a conscin não se pode largar à lassidão: deve-se pôr a “mão na massa”.

É o caso do inversor proativo e qualificado.

Proatividade. Pela Invexologia, Pedote (2015, p. 37) define a proatividade inve-

xológica como sendo a postura de a conscin inversora antecipar as metas evolutivas e não se
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deixar acomodar pelos maus hábitos ou autocorrupções, inerentes à fase do porão cons-

ciencial, focando-se na mudança de patamar interassistencial e no cumprimento da proéxis.

Investimento. Consoante com a Amparologia torna-se crucial a proatividade assisten-

cial da conscin inversora, favorecendo a angariação exponencial da simpatia dos amparadores.

É mais inteligente investir em uma conscin inversora produtiva do que em uma ociosa.

Exemplologia. Os exemplos de proatividade evolutiva podem ser encontrados na

CCCI hoje (ano-base 2016) pela quantidade de inversores veteranos que assumiram a condi-

ção de desperticidade. Todos são verbetógrafos, autores ou co-autores de livros, docentes da

Conscienciologia e tenepessistas.

Questionamento. O que você, inversor ou inversora, tem feito com a técnica da in-

véxis? Já contabilizou o quanto os amparadores têm investido em você?

II.  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO  E  INTERASSISTENCIALIDADE

Conceito. De acordo com Vieira (2008, p. 1), apresenta-se a seguir a definição de

Amparador Extrafísico:

O amparador extrafísico é a consciex benfazeja e auxiliadora de consciência humana
(conscin) ou de várias consciências humanas ao mesmo tempo, quando afins ao ní -
vel de evolução, notadamente durante as projeções extrafísicas, abrangendo a influ-
ência benéfica em toda a vida intrafísica da personalidade e até mesmo durante o es-
tado da vigília física ordinária.

Sinonímia. 01.  Assistente extrafísico. 02.  Técnico extrafísico da tares. 03.  Pes-

quisador extrafísico. 04.  Consciex universalista. 05.  Abridor de caminhos; acompanhante

extrafísico; aliado extrafísico; amigo oculto do projetor ou projetora. 06.   Auxiliador invisível;

auxiliar extrafísico.

Antonímia. 01.  Amparador intrafísico. 02.  Assistente intrafísico. 03.  Técnico intrafí-

sico da tares. 04.  Guia amaurótico extrafísico. 05.  Inspirador extrafísico sectário. 06.  Cons-

ciex anticosmoética. 07.  Adversário extrafísico. 08.  Inimigo extrafísico. 09.  Assediador

extrafísico. 10.  Satélite de assediador extrafísico.

Amparadores. Os amparadores extrafísicos auxiliam o inversor nos trabalhos diários

da tarefa do esclarecimento, encaminhamento da autopesquisa, rumo proexológico, recicla -

gens intraconscienciais, e inclusive na escolha profissional. Encontram-se onde há assis-

tência.

Assistencialidade. A assistencialidade é a porta de entrada para a atuação dos ampa-
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radores extrafísicos junto aos inversores. Entretanto, para poder assistir, é necessário, primei-

ramente, assistir a si mesmo. 

Autoassistência. Assistir a si mesmo é um ato de autoafeto e autovalorização. Autova-

lorizar-se é cuidar da própria condição de consciência ressomada é o passo inicial para a as -

sistência. Tal postura chama a atenção dos amparadores.

Condições. Eis 6 condições básicas a serem cuidadas que podem auxiliar e possibilitar

a assistência desde a juventude:

01.  Saúde física. Alimentação equilibrada; carga horária de sono adequada; realização

d e check-ups médicos; compreensão da fisiologia pessoal; evitacão de esportes radicais ou

atividades comprometedoras à vida humana.

02.  Saúde psicológica. Investimento na afetividade; novas amizades, úteis; compo-

sição de dupla evolutiva; manutenção do bom humor; momentos de lazer.

03.  Saúde energética. A mobilização básica das energias, diariamente; domínio do

Estado Vibracional; assim; desassim; tenepes.

04.  Saúde mental. O hábito da leitura lúcida estimulando a intelectualidade; auto -

criticidade e autoquestionamentos o tempo todo; desenvolvimento da lucidez; higiene pensê-

nica diuturna. 

05.  Carreira profissional. Valorizar o diploma; a escolha da carreira profissional

sustentando financeiramente o projeto de vida; a procura da profissão mais cosmoética e as -

sistencial, de preferência, convergente com as diretrizes da proéxis.

06.  Finanças pessoais. Organização financeira para realização de cursos de qua-

lificação; preparação de plano de investimentos para elaboração do pé-de-meia; elaboração do

plano de aposentadoria desde a juventude.

Coerência. É importante manter a coerência com os princípios e valores evolutivos do

curso intermissivo, não esquecendo que o básico da assistência é se qualificar para melhor

assistir.

Autonomia. Os amparadores extrafísicos atuam ao modo de parapreceptores, orien-

tando e auxiliando as conscins no desenvolvimento da tares, estimulando a autonomia cons-

ciencial. Amparador não é babá.

Identificação. São nossos amigos raríssimos no extrafísico e se mostram presentes na

assistência, como supracitado. No entanto, ainda há dificuldades em identificá-los e compre-

ender a maneira como agem. Algumas características básicas do perfil de amparador podem

auxiliar no entendimento da personalidade.
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Características. Mediante observações pessoais, eis 10 características, em ordem

alfabética, do amparador extrafísico:

01.  Assistencial. Assistencial em suas intervenções e atitudes em geral, interferindo

positivamente na vida das consciências.

02.  Autocrítico. Autocrítico para balizar o limite da assistência e dos assistidos. Dis-

cerne sobre os momentos da assistência.

03.  Cosmoético. Cosmoético, ou possui o valor da ética cósmica, universal, atuando

de acordo com o nível evolutivo do assistido. Sua visão de conjunto permite analisar melhor

as normas universais para além dos rótulos e leis intrafísicas.

04.  Neofílico. Abertismo consciencial para atualizar-se e buscar técnicas mais avan -

çadas na medida em que vai se qualificando na escala evolutiva.

05.  Parapreceptor. Preceptor extrafísico, ou seja, ensina a conscin a ser amparadora

no futuro.

06.  Pontual. Pontual em suas manifestações, aproveitando o máximo possível do

momento da assistência.

07.  Responsável. Responsável em suas ações, arcando com as conseqüências dos

próprios atos. Tal fato explica o porquê de às vezes recuarem para não se acumpliciarem com

atitudes anticosmoéticas dos assistidos.

08.  Técnico interassistencial. Profissional da assistência, técnico, preparado para

auxiliar nos trabalhos assistenciais, sem misticismos. Um bom exemplo são os amparadores

da tenepes, que possuem relativo domínio das energias e superintendem os trabalhos interas -

sistenciais energéticos. 

09.  Traforista. Visão de conjunto sobre talentos e o lado bom de cada consciência,

o que ela tem de melhor, sem acobertar ou se acumpliciar com os traços fardos ou imaturi-

dades do assistido.

10.  Universalista. Universalista em seus atos, sem julgamentos ou preconceitos no

momento da assistência.

Amparadores. Amparadores extrafísicos são como nós, consciências em estágio evo-

lutivo, assistenciais. Porém, com visão de conjunto maior devido à condição da extrafi-

sicalidade e sutileza dos veículos de manifestação, favorecendo a utilização frequente do

paracérebro, ferramenta mais avançada que o cérebro físico. 

Paracerebralidade. Estar em contato diuturnamente com o extrafísico e utilizar corre -

tamente o paracérebro traz benefícios à conscin inversora, possibilitando galgadas evolutivas.
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Você, leitor ou leitora, já cogitou a possibilidade de viver conectado, lúcido, prolongadamente

com a extrafisicalidade?

Sinaléticas. Pela observação deste autor e de outros pesquisadores, uma forma eficaz

de identificar a presença e atuação dos amparadores extrafísicos é o mapeamento das

sinaléticas parapsíquicas, assunto abordado na seção seguinte.

III.  SINALÉTICAS  PARAPSÍQUICAS  E  COMUNICAÇÃO  INTERDIMENSIONAL

Definição. Vieira (1997), apud Tornieri (2015) define a sinalética energética para -

psíquica pessoal interassistencial como sendo a existência, identificação e o emprego auto-

consciente dos sinais energéticos, anímicos, parapsíquicos e personalíssimos, que toda pessoa

tem, desde que procure por si mesma.

Utilidades. As sinaléticas parapsíquicas possuem várias utilidades, podendo servir

como sinal de alerta, autodesassédio, escolhas de destino, interassistência, desenvolvimento

do parapsiquismo, indicativo de proéxis, entre outras.

Exemplos. De acordo com Tornieri (2015, p. 29), há vários exemplos de sinaléticas

parapsíquicas, como arrepios, formigamentos, aragem refrescante, mudanças de temperatura,

bocejos mediúnicos, estalidos ósseos, zumbidos nos ouvidos.

Mapeamento. O autor mapeou algumas sinaléticas no cotidiano e durante dinâmicas

parapsíquicas, servindo de exemplo didático a seguir:

Tabela 1: Anotações das parapercepções.

Data Percepção Situação Pensamento Consequências Observação

20/04/2015

Arrepio no
alto da

cabeça, lado
direito.

Dormência
do lado

direito da
face.

Dormência
nos dois

antebraços.

Minicurso no
II encontro da

paz -
Saquarema-

RJ. O
objetivo era
identificar os
amparadores
proexólogos.

Manter
condição de
tábula rasa.

Vieram insights
sobre

afetividade,
liderança,

flexibilidade,
perdão e

proéxis. Percebi
a presença de

consciex.

A percepção
desta

sinalética 
e as

inspirações
permitiram,

junto a outras
variáveis, a

identificação
hipotética de
diretrizes da

proéxis.
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01/07/2015

Formigament
o no lado
direito da

cabeça e nos
antebraços.

No trabalho.

Observação
do que

aconteceria a
seguir.

Uma colega de
trabalho

estudante de
gestão de

projetos entrou
na sala. Outro

colega que
trabalha com

projetos passou
ao lado da sala.

Temática em
comum:
Projetos

10/12/2015

Pressão nas
têmporas e

braço
esquerdo.

Formigament
o na nuca.

No trabalho.
Pensamentos
agressivos e
negatividade.

Alteração de
humor para
negativo.

Foi
influência do

ambiente,
consciex,
ambos ou

autopatopens
enização?

29/01/2016
Ativação do

corono e
frontochacra.

Lendo o
capítulo sobre

Equipex
amparadora

no livro
TENEPES:
Assistência

Interassistenc
ial Lúcida, no

quarto.

Tentando
compreender
as ideias do

livro.

Senti uma
acalmia

holossomática e
bem-estar

grande. A leitura
fluiu bem.

Procura da
conexão com

a Central
Extrafísica da

Verdade.
Meu

coronochacra
pulsou mais

forte.

01/02/2016
Ativação do
frontochacra.

Durante a
Tenepes.

Pensenizando
em

exteriorizar
as melhores

energias para
conscins do
grupocarma

familiar

Acalmia.
Organização dos
pensamentos e

boa fluidez
energética.

Amparo de
função pode
ter atuado

nessa
situação.

08/08/2016

Dormência
lado direito

da face e
antebraços.

Revisão este
artigo.

Realizar
algumas

modificações
de forma.

Frase telepática:
“Estamos

juntos!
Bem-estar.

Significado. Cada conjunto de sinais parapsíquicos pode significar algo para o inve-

rsor ou inversora. A mesma sinalética para um pode representar algo completamente diferente

para outro.
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Paramodalidades. Além das sinaléticas parapsíquicas, Tornieri (2015) afirma que

“existem modalidades e paramodalidades de comunicação interdimensional”, destacando 8

das principais, que serão enumeradas a seguir em ordem alfabética:

1.  Clariaudiência. Faculdade de ouvir vozes ou frases, por vezes até dialogar com

consciexes.

2.  Clarividência. Faculdade de visualizar o ambiente extrafísico, cenas ou pessoas

próximas ou a distância.

3.  Conscienciês. É a telepatia utilizada de modo direto, de mentalsoma para mental-

soma.

4.  Mediunidade. Por meio desta, ocorre a comunicação de consciexes pela psico -

grafia, psicofonia, psicopictografia, dentre outros.

5.  PES. É a percepção extrasensorial ou sensibilidade extrafísica. A partir desta, o in-

versor pode sentir a presença de consciexes em sua psicosfera ou em ambientes.

6.  Projeção. A projeção da consciência para fora do corpo físico, excelente modo para

se comunicar com consciexes, de igual para igual.

7.  Sinalética Parapsíquica. Utiliza-se a linguagem de sinais internos e externos, mes-

clando sensações físicas; percepções extrafísicas; sincronicidades; fatos e parafatos.

8.  Telepatia. Transmissão de pensenes entre consciências, sendo a mais comum entre

as 8 modalidades aqui enumeradas.

Especialidade. A identificação da especialidade parapsíquica do inversor auxilia na

compreensão de seu modus operandi, favorecendo o desenvolvimento de mais de uma espe-

cialidade ou modalidade parapsíquica. 

Comunicação. Tal ação favorece o reconhecimento e comunicação com os ampa-

radores extrafísicos de função, qualificando a relação entre o amparador extrafísico e o in-

versor existencial.

Identificação. Este autor identificou que, para si, a aproximação dos amparadores de

função da invéxis se dá mediante afinização pensênica, amparando com ideias, insights e, por

vezes, pela telepatia. Ou seja, se aproximam quando há pensenização em torno da Inve -

xologia.

Especialidade. Devido à recorrência dos parafatos e a predominância personalíssima

dos contatos multidimensionais, concluiu-se que a especialidade parapsíquica mais evidente

é o parapsiquismo ideativo ou relativo às ideias. Qual é sua especialidade parapsíquica, leitor

ou leitora?
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Questionamento. “Qual a sua sensibilidade, o período de atuação, os tipos de sinais,

o mapeamento parafisiológico e as aplicações teáticas da sua sinalética parapsíquica?”

(VIEIRA, 1996, p. 167)

IV.  AMPARADOR  DE  FUNÇÃO  DA  INVÉXIS

Definição. O Amparador extrafísico de função da invéxis é a consciex interassistencial

especialista em Invexologia ou em determinada tarefa correlata, atuando em conjunto com as

equipes intrafísicas de inversores ou isoladamente com a conscin inversora.

Sinonímia. 1.  Amparador invexólogo; 2.  Amparador invexologista; 3.  Assistente

extrafísico da invéxis. 

Antonímia. 1.  Amparo extrafísico generalista; 2.  Amparador de tenepes; 3.  As-

sediador de função. 

Interconfiança. A relação entre inversor e amparador de função constitui laço de

interconfiança ou confiança mútua. O amparador conta com a presença do inversor nos

momentos de interassistência, e vice-versa.

Confirmação. Com base nas vivências da técnica da invéxis, o autor observou a pre-

sença ostensiva de amparo de função nas ocasiões logo mais apresentadas, chancelando a hi-

pótese da máxima: O amparo está onde há assistência.

Relação. Segue relação de 6 situações onde foram observadas a presença do amparo

de função invexológico:

1.  Artigo. Fluxo de ideias na escrita deste artigo, relacionado à Amparologia e à In-

vexologia.

2.  Debate. Durante o planejamento e realização do I Debate Aberto sobre Invéxis

e Convivialidade ocorrido em Ribeirão Preto-SP, três meses após a abertura do Grinvex-RP.

3.  Discussão. Em conversa com amigo sobre Invexologia e Proexologia.

4.  Invexograma. Elaboração do invexograma, percebendo insights e algumas ideias

relativos às prioridades das faixas etárias.

5. Maxiplanejamento. Na elaboração do maxiplanejamento invexológico através do

curso de mesmo nome, realizado em 01 e 02/08/2015 na cidade de Curitiba-PR e em subse-

quente revisão.

6.  Reunião. Durante reunião do Grinvex-RP, havendo expansão de campo e sensação

forte de presença de amparadores intuindo em ideias. 
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7.  Verbete. Encadeamento de ideias e fluxo produtivo na escrita do primeiro verbete

para a Enciclopédia da Conscienciologia. Novos temas foram sugeridos através de insights 

e telepatia.

Percepção. Vale ressaltar que a presença dos amparadores de função foi percebida

através das sinaléticas e outros fenômenos parapsíquicos, sendo a sensação variável de acordo

com o contexto e a conscin parapsíquica.

Grinvex. Também interessa ao inversor ou à inversora a utilização do Grinvex para

o aprendizado do convívio com a multidimensionalidade. O grupo se configura qual a labo -

ratório conscienciológico grupal com investimento direto de amparadores invexólogos, par-

ainversores e paragrinvexes.

Diferenciação. Outras observações foram realizadas a respeito das diferenças de atua-

ções dos amparadores, como na docência do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC), cuja forma de comunicação foi predominantemente por fenômenos como

a projeção e insights; e na escrita cuja predominância foi de insights, telepatia, sinaléticas

e sincronicidades.

Fluidez. Com a influência amparadora, as atividades se desempenharam de maneira

fluída, coesa e mais assertiva. É vantagem para ambos os lados, intrafísico e extrafísico, in -

vestirmos uns nos outros.

Características. Através das 5 situações apresentadas anteriormente, foi possível

observar 5 características dos amparadores de função quando relacionados à invéxis:

1.  Investimento. Investem no inversor na medida em que este se disponibiliza para

a assistência e se mostra evolutivamente proativo. É a conscin ponta firme.

2.  Liderança. Estimulam o desenvolvimento da liderança interassistencial, rumo ao

epicentrismo consciencial.

3.  Orientação. Orientam os caminhos da autopesquisa, indicando as recins prio-

ritárias para realização da proéxis e o alcance da desperticidade, onde todos ganham. Relação

ganha-ganha.

4.  Ostensividade. Mostram-se atuantes, de maneira evidente, no momento da assis -

tência, o que angaria a confiança da conscin inversora.

5.  Otimização. Agem como mola propulsora para o inversor existencial, de modo que

este priorize as condições que otimizam a invéxis.
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Descrença. Tais características são hipóteses, sendo mais racional a procura individual

pela compreensão do modus operandi dos amparadores invexólogos com os quais atuam.

V.  LABCON

Labcon. O laboratório consciencial, labcon, do inversor é a principal fonte de auto -

pesquisa para o desenvolvimento da autodesperticidade. Os amparadores invexólogos ex-

ploram as miríades de possibilidades advindas da autopesquisa.

Autexposição. A autexposição do labcon dos inversores auxilia no entendimento da

Invexologia, dando-lhe estofo energético e mentalsomático, além de acrescer material pesqui -

sístico à ciência Conscienciologia.

A  AUTEXPOSIÇÃO  PELA  DOAÇÃO  DO  LABCON  SÓ  

TRAZ  BENEFÍCIOS  AOS  GRUPOS DE INVERSORES  

EXISTENCIAIS  E  AOS  INVERSORES  E  INVERSORAS  

INTERESSADOS  NA  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENTE.

Cronologia. De acordo com as vivências deste autor, serão expostos a seguir, em

ordem cronológica, alguns fatos e parafatos relacionados à técnica da invéxis:

Tabela 2: Cronologia das vivências na invéxis.

2015 Janeiro. Opção pela técnica da invéxis. Sensação de inquietação e de que algo
precisava ser acelerado.

Abril. Primeira aula como docente pelo IIPC-RP. Percepção de investimento
maior dos amparadores quanto à orientação de estudos e reciclagens. Hipótese
de identificação das diretrizes básicas da proéxis.

Maio. Início da técnica da Tenepes. Extrapolações parapsíquicas confirmando
ao autor possuir condições para a sustentabilidade da técnica. 

Julho. Apresentação do primeiro artigo ao público pelo IIPC - Ribeirão Preto,
em seminário de autopesquisa.

Agosto. Elaboração do Maxiplanejamento Invexológico em Curitiba, no curso
de mesmo nome. Reincidência da hipótese das diretrizes básicas da proéxis.
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Forte intuição para abrir o Grinvex-RP. Amizade raríssima recém-egressa do 
ECP1, com interesse na invéxis e início das atividades do grupo. 

Setembro. Reunião com Grinvex-SP e proposta de realização do I Debate
Aberto sobre Invéxis em Ribeirão Preto, em parceria com São Paulo.

Novembro. Realização do I Debate Aberto sobre Invéxis e Convivialidade,
contando com a presença de 23 pessoas.  Surgiram novos candidatos à técnica
da invéxis e aos cursos de entrada da Conscienciologia.

Dezembro. Início da escrita do primeiro verbete: Inversor Pacifista. Percepção
forte do amparo de função, as ideias fluíram com facilidade.

2016

Janeiro. Imersão de 17 dias no CEAEC. Reciclagem acelerada; mais variáveis
confirmatórias quanto às diretrizes básicas da proéxis e o envolvimento com a
técnica da invéxis; ideias para novos projetos abrangendo as áreas da vida
pessoal, financeira e voluntariado. Escrita do segundo verbete.

Abril. Curso Acoplamentarium Maxiplanejamento Invexológico: incremento de
mais variáveis sobre as diretrizes básicas da proéxis; aprofundamento da
compreensão da Invexologia; proximidade com amparadores invexólogos;
priorização de metas do maxiplanejamento invexológico.

Maio. II Debate Aberto do Grinvex-RP sobre Superação das Imaturidades
Conscienciais: Melhor compreensão sobre os fundamentos da invéxis; senso de
responsabilidade íntima com a técnica da invéxis e paradever intermissivo.
Decisão de aprofundamento na técnica.

Tentativa. A exposição realizada é tentativa de evidenciar o encadeamento dos fatos

e parafatos a partir do posicionamento do inversor, que pode ter atraído a atenção dos ampa-

radores de função, predispondo-o ao aumento pessoal da amparabilidade na invéxis.

Avaliação. Cada um avaliará sua condição pessoal de acordo com seu nível de com-

prometimento com a técnica, disponibilidade assistencial e momento evolutivo.

VI.  TÉCNICAS  E  POSTURAS  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DA  AMPARABILIDADE  IN-

VERSORA

Apresentação. Ao longo deste artigo foram apresentadas técnicas e posturas visando

à qualificação da amparabilidade inversora. Nesta seção será sintetizada as já expostas

e acrescentada outras não citadas.

Enumeração. Eis 7 técnicas conscienciológicas enumeradas, objetivando a qualifi -

cação da amparabilidade:

1.  Técnica da Autorganização Interassistencial. Visa a organização para a inter-
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assistência, elaborando agenda intrafísica, considerando todas as áreas da vida humana,

e agenda extrafísica. Por exemplo, o planejamento para a tenepes e o voluntariado.

2.  Técnica do EV. Instalação do Estado Vibracional pela mobilização das energias.

É a técnica mais básica para o desenvolvimento do parapsiquismo e higiene energossomática.

3.  Técnica do Mapeamento das Sinaléticas Energéticas Parapsíquicas. Técnica

apresentada na Seção III, objetiva a identificação dos conjuntos de sinais parapsíquicos,

melhorando a compreensão da multidimensionalidade. 

4.  Técnica da Iniciativa Automotivada. “Constitui-se em buscar ser o primeiro

a tomar a iniciativa nas atividades em que participa ou atua, incluindo o processo evolutivo

pessoal, precedendo a isso a análise paraprofilática das variáveis para tomar determinada

decisão.” (Machado, 2014, p. 265).

5.  Técnica da Itinerância Conscienciológica Programada. Estimular o exercício da

docência itinerante de acordo com a disponibilidade pessoal. Analisa-se a disponibilidade da

Instituição Conscienciocêntrica e do inversor que se programa para itinerar.

6.  Técnica da Tenepes. É uma das técnicas que mais aproximam o amparador do

inversor, pois este estará em contato diário, durante 50 minutos de doação energética, pelo

resto da vida, com o amparador extrafísico.

7.  Técnica de mais 1 ano de vida. Admitir possuir apenas mais 1 ano de vida

intrafísica. Tal postura pode dar forças e impulso, sem ansiosismos, ao intermissivista na

realização da proéxis. “Como posso melhor deixar esta vida humana?” (Vieira, 2013, p. 607).

Avaliação. Cada conscin avalia intimamente a exequibilidade das técnicas apresen-

tadas, com autorreflexão e autocrítica.

Características. Por meio de questionário online realizado no grupo “Grinvex” em

rede social, realizado em Janeiro de 2015 e anotações pessoais, observaram-se algumas

características qualificáveis pró-amparo de função na invéxis, como detalhado a seguir.

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis na ordem alfabética, 25 carac-

terísticas a serem desenvolvidas pelo inversor existencial a fim de qualificar o nível da

amparabilidade extrafísica:

01.  Acalmia mental. Silenciar-se pensenicamente durante a cotidianidade, em ques-

tões chave, para qualificar a interassistencialidade.

02.  Afetividade sadia. Compor dupla evolutiva catalisadora da afetividade madura.

03.  Assistencialidade tarística. Promover a tarefa do esclarecimento (tares) enquanto

meio interassistencial prioritário. Tares: paradever inversivo
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04.  Autabnegação. Optar pela renúncia ao ego estagnador das reciclagens intracons-

cienciais e da interassistencialidade.

05.  Autocriticidade. Apropriar-se da autocriticidade diuturna, principalmente relacio-

nado ao parapsiquismo e a convivialidade grupocármica.

06.  Autodesassedialidade. Desenvolver a autodesassedialidade através de técnicas

próprias, singulares, ou de terceiros, já conhecidas pelo inversor pesquisador.

07.  Autoincorruptibilidade. Apresentar crescente autoincorruptibilidade pela aplica-

ção da autorretidão cosmoética. 

08.  Autopesquisa. Movimentar-se para dentro, na intraconsciencialidade, a fim de

autopesquisar as próprias manifestações, potencialidades e traços pessoais.

09.  Autopreservação somática. Preservar o soma, ferramenta proexológica valiosa,

dos radicalismos e condutas predispondo-o ao risco.

10.  Autorganização. Respaldar as atividades e pensenes cosmoéticos diários na au-

torganização, harmonizadora e catalisadora da produtividade inversora. 

12.  Cientificidade parapsíquica. Criterizar cientificamente o parapsiquismo coti-

diano, desmistificando os conceitos da extrafisicalidade.

13.  Continuísmo gesconográfico. Valorizar e dar prosseguimento aos projetos, traba-

lhos e atividades relativos às gescons iniciadas.

14.  Cosmoeticidade. Avaliar a carga diária de atividades, hábitos e condutas cosmo-

éticas e anticosmoéticas a fim de acrescer lisura ao dia-a-dia.

15.  Disciplina. Lançar mão de disciplina para realizar os projetos libertários, am-

paráveis.

16.  Higidez pensênica. Realizar a gestão autopensênica de modo a limpar ou qua-

lificar evolutivamente a pensenidade.

17.  Paraperceptibilidade. Aprimorar a paraperceptibilidade em qualquer ambiente,

visando o desenvolvimento do parapsiquismo.

18.  Pontualidade. Autovigiar-se quanto à pontualidade em compromissos assumidos.

Equipex não atrasa.

19.  Posicionamento sadio. Posicionar-se sadiamente quanto ao murismo consciencial

e os relacionamentos grupocármicos.

20.  Priorizações. Atentar-se às prioridades das metas inversoras, estabelecidas e pelo

Maxiplanejamento Invexológico.

21.  Produtividade interassistencial. Manter produtividade interassistencial contínua,

propulsora das singularidades traforistas.
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22.  Recinofilia. Gostar e procurar qualificar-se constantemente, promovendo recins

profundas, reestruturadoras da manifestação consciencial.

23.  Rotina útil. Estabelecer rotinas úteis, evolutivas, universalistas.

24.  Saúde holossomática. Cuidar da saúde dos veículos de manifestação, atentando-

se ao sinergismo holossomático.

25.  Vontade javalínica. Aplicar e desenvolver a vontade forte, impulsionadora da

manifestação consciencial.

Hipótese. A formulação das características abordadas se configura como hipótese de

pesquisa, passível de ampliação, refutação e debate.

CONSIDERAÇÕES  FINAIS

Amparometria. A qualidade do amparo do inversor pode ser medida pelas autopri-

orizações, condutas e pensenidade, podendo estar sob arrimo do autamparo ou heteramparo.

Autamparo prediz heteramparo.

Grafopensenidade. Os pensenes expressos podem ser frutos amparados e a grafopen-

senidade, ou materialização pensênica, pode ser ferramenta avaliadora da amparabilidade

inversora, vide verbetografia invexológica.

Autopredisposição. Invéxis implica mudanças íntimas, invertendo os valores conven-

cionais, tornando inevitável a predisposição à autorreeducação e posterior compartilhamento

interpares. Amparemos nossos pares.

Irresistibilidade. Quanto mais o inversor se predispõe à mudança, autopesquisando-se

e melhorando a autopensenidade, descobre a irresistibilidade do traço da liderança, agora dire -

cionada à assistência.

Responsabilidade. A autassunção da liderança interassistencial, qual a do inversor

desperto, implica responsabilidade perante o grupocarma, podendo ser replicada mediante

a tarefa do esclarecimento (tares). O líder interassistencial necessita de amparo qualificado,

específico, para otimizar o desempenho de próprias atividades.

Priorização. Urge ao inversor existencial, moça ou rapaz, priorizar a autoqualificação

interassistencial mediante a tridotalidade consciencial e as metas do maxiplanejamento inve -
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xológico pessoal, objetivando receber upgrade nos investimentos dos amparadores. O te-

leguiado autocrítico aprendeu a estar bem amparado.

Responsabilidade. Vale lembrar-se da responsabilidade íntima assumida individual e grupal

concernente aos compromissos relativos ao curso intermissivo. Fazemos escolhas inces-

santemente.

Aceleração. Qualificar as percepções e o convívio com amparo de função na invéxis

proporciona a aceleração evolutiva pessoal, partindo do princípio da evolução grupal e do re -

vezamento interassistencial na condição do binômio Amparador-Amparado. 

Teática. Para tanto, a vivência teática da invéxis torna-se ponto fulcral na qualificação

da amparabilidade inversora.

Questionamento. Quanto você, inversor ou inversora, vem aplicando do seu tempo

para aumentar a qualidade do amparo extrafísico de função? O que vem fazendo para tentar

compreender o modus operandi da equipex invexóloga?
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